
ANNO 11. 

｜ｾｾｏ＠ RUlEI 
JOBRAL .OLITICO, LITTEBABlO E NOTICIOSO. 

Publica-se as quintas-feiras e domingos. Assigna-se nesta typ., onde recebem-se quaesquer artigos, escriptos com dccencia. 
PARTIDAS dos correios terrestres para a cidade da Laguna c pontos intermediarios, nos dias :11 c 23. Para a cidatle de S. Francisco c pontos 
intermediarios, nos: dias 12 e 28. 

PARTE OFFICUL. 

EXPEDIENTE DE AGOSTO. 

,. 
-- a--

Ao delrga(lo do director geral lias terras 
publicas -- lbmettendo para seo conheci­
mento e execução na parle qne lhe toca, 
copia do aviso n. 25 do 23 de julho proxi­
mo passarlo, e do contracto n'r.lle mencio­
nado celehrado entre o governo e a ｾＢ､･ｲｴ｡ﾭ
de de colonisação estabelecida em Hambur­
go em 18Hl. 

A administração da razenda provincial n. 
209 -- P aril qlle mande receber de Manoel 
da Costa Pereira e entregar pela collecto­
ria da Laguna ao Dr. Luiz IlJrboza Acioli 
de Brito juiz de direito da comarca, a qllall­
tia de 200S000, de soos vencimentos uo mez 
de julho findo. 

--6--

A' thezollraria n. 311 -- Mandando pa­
gur ao capitão Jos6 Silveira de Souza Ju­
nior' a quantia de 18920 de commedorias 
fornecidas ao recrutado Martinho Antonio 
da Costa. 

-- 8--
A' thezouraria n. 312 -- Remettendo os 

documentos cumprobatol ios da despeza ｲ｣ｩｬｾ＠

pelo cnpitão do porto com o corle e feitio ､ｮｾ＠
peças ue ( .. rdamenlo pura a companhia Ilc 
i'prendizes marinheiros, com a quantia de 
209S1lLO recebida pelo uito capit30 do (ler­
to; para IJue processados se lhe de (Iuila­
ção da referida (Iuantia. 

Idem n. 313 -- Remellendo as facturas 
e conhecimentos dos generos forneddos á 
companhia de ｡ｰｲｾｮ､ｩｺ･Ｚ［＠ mnrin'loiros, n.) 
importancia de 1 :3738333, (letra flue s. s. 
mando satisfazer aos respectin,s fornece­
dores. 

Communicou-se ao cnpilão do porto, em 
resposla aos soos ｯｲｮ｣ｩｯｾ＠ n. '21110215. 

A' thezoUlilria n. 3111 -- Hemettrndo, 
para serem prorcssarlas as conla d,), obl"l. 

...... da rortalesa da Barra \lo Sul nos nH'ZCS 
de janeiro a junho, na ill1(lortancia de 
1:2tilS180 reis . 

Idem n. 315· - Idem idem itlem em o mez 
de julho, filHlo ; na imporlancia tle 'I 0:5s6 t li 

A diredoria do thralro de SUII!.I Izaoel-­
Significando-lI:e , que, para se poder dar 
cumpriment,) it lei 11. 469, que tacult ,) um 
empre,:timo ue 6:00Q,SOOO, ｃｩＩｚＷ ｾ･＠ mister 
IJue a dircctoria dedifl'tl se ｡ｃ･ｾｃＱｊｬｻｊｲｾｓﾭ
timo com tOU;IS as 1údllç"Jes UH dita lei. 

MUTILADO 

A administração da fazenda provincial n. 
210 -- Remettendo parJ ser enlregue ao bi­
bliotbecario, o n. 4.' UOS enlertenimentos 
de Lamartine. 

Idem n. 21 t -- Mandando entregar ao 
thezollrciro da irmandado dos Passos, a 
quantia de 800S pJru pagamcnto ás amas 
dos ex postos. 

Idem n. 212 -- P ara que manlle , :pela 
collectoria elo Lages, entregar ao tenenle 
coronell\lanoel Hollrigues de Souza a quan­
tia de 1 :0008 reis para rontinuaçüo da obra 
da matriz doNo Senhora dos Prazeres. 

Idem n. 213-- Mandandoontrega(aJo­
s6 Anlonio Cabral a quantia de 92S000 por 
conta do alterro do cáes da rua do Principe. 

Idem n. 2 li -- Del'ol\"endo-Ihe o oITi 
que lhe dirigio o thezoureiro da admin 
trnç:\O, e q lIe ou o seo sob n. 
datado de hoje, ido 
ra seo fi el a JoãO 
pondo, qll e npl'rova a 
mo thezoureiro. 

--9 --
A auministração IH'o\'incial li . 215 -opa 

IJue mande entregar ｭ･ｮｾ｡ｬｭ･ｮｴｯ＠ ao the­
zoureiro da companhia emprehendcuora do 
treatro de Sant3 tzal.Jel a qu.tntia de 600S 
reis, até prehcncher a de eis contos de reis 
concedida por em prestimo á mesma compa-
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nhia pela lei n. Hl9 ,Ic 27 tlc abril do cor­
rcnle anno. 

--10--
Ao comm:IIl,lanlc 5Up rior do 2.' com­

mand} d,1 !!'J I/"(l:! n:\cion:ll -- Para que C'i: ­

)1"('<1 as COill ni, IIIC' ordens a liU! do que 
UIll:l gU<lrda cl,' honra accompanhe na lardo 
de S de ｳ･ｬ € Ｇｮｾｲｯ＠ pro\imo fuluro a procissão 
da Padrocira ua fre;;uezia de ｾＮ＠ Scnhora d;;.s 
l\'cces, idade.'. 

.\. üll'nini5Ir.1rão I'rol'incia l n. 216 -­
nemclteed-> as ('onlJ5 d:, obra da malriz do 

. Senhora d,ls \:C"CS:iU,ld r , plra que pro­
cessada;; ｾ･＠ Ic\o em ('onla dos 100 reis 
recebidl;s pelo rCl'crcndo Ｌｩ ｾＺｬｲｩｯ＠ Franci<ro 
Ped ro da CU:JllJ, ｉｾ￺＠ <:uno ｬｩｮ｡ｮ｣ｾｩｲｯ＠ pro­
.\imo ｰ ｡ＬＬｾ､ＨｬＮ＠

lu lU n. 217 -- ｾｊ｡ｮ､Ｓｬｈｬｯ＠ cnlrrg,lr, por 
coala do ar"I:l1 e\f'rdcio, no ReI. I igario 
da fre';'lezia das Ｎ｜ｲ｣ｾﾷＭｩｵ｡＠ les Franci,;co pc­
dro da Cunha a quaaiia uo 2UOS ｰ｡ｲｾ＠ COII ­
tinuarão Ua oura ua m Ilriz ua mesma frc­
guczia. 

Idem n. 218 --Co:n mu'li ciln:lu tcr en ­
tra'lo no ntrdcio de plofl\.;rr ,i lalitio 
､ＬｬｬＧｾ｣ｯｬ｡＠ ,!tlSI1lr O.vi'] Jos,\ C, nO dia 12 
ue j':lh1 I'lo\imo· pU;;-:ldo. pan que neslil 
inktIi61"\lItit\ ｾｨｑ＠ nnnd \ pagar o ｲ ＨＧｾｰ･｣ｴｨｯ＠
o;ucllaJJ ｲ ｾ ＺＬＱ＠ co!lt'cl"da de S. Franri-co. 

,\' th l Ollr.lI'Í1 11. ;)1(j -- ｮｾｩｉｬ･ｬｌ･ｮｵｯ＠ a' 
cOllLas d ,; ｣｝ ･ Ｌ［ｰｾｉＮｊｳ＠ ｦｾｩｴｊｓ＠ pclo cilIJit:io dô 
porto com o ph-tfO! di ponla dos naufra"a-
d 

. c 
0.-, na ImjJo, (In 'Ia 11' i:l7 SSSO , para qllJ 

pr?ces-'ldJ, • >"j,1 1101,( I a ｾＧｉｉ＠ i,npurlanci I, 
tlcl\antll) cm Jl) ｉｾｉＧ＠ du me-lIIo a (Iuaotia quo 

--- so lhe aoJiallt 
CommunicJ .- .1pil;i1 do porto em 

res;,o 'l.;I ao ｳｾＨＩ＠ 1'1 • 217 datado dc hojo. 
. Ao .agenle da cUOl;>I!Jhia dn.; Vilporcs d,\ 

linha lIltJl':no ]ial'i 1-- \Lln Iln lu dar pas­
ｳｾｾ･ｭ＠ p;lr.1 Slnt,); a D. lial i" B:Jcna da 
"CI;;,] , pl!:;.ln lo r,J'I as coruOlcuorias. 

Iuem ItI"IIl--ldem a Carlos Fredelico 
Benjamin Elur, pala o Hi" de Janeiro pa­
g1n'Jo clle as ('OO1m 'u Jr ia,. 

Ao COr.llllan:lalltc tI,1 ｦｵｲｾＬＱ＠ polirial --jbn-

ｾ＠
dando c\cluir da dila força o guarda José 
CustotJio Soares, pelo uclei:..o ou dolo com 
que se hou\'e 11<\ fuga do um desertor .. 

Ao delegado do policia de S. FranCISco. 
Re;polI,]endo ao seo omcio de 7 do ｣ｯｲｲｾｮｬ･＠
em que romrnunica ler sido pronunCiado 
o gU:\l da policial José Custodio Soa res pelu 
fuga do dezorlor João AntoniO ｾｬｯｮｬ･ｬｲｯＬ＠

que o uito guarda ､･ ｾ ､ ｯ＠ a data da pronull­
cia, deI ia,se ｣ｯｮｾｩ､｣ｲ｡ｲ＠ inhibido, ou sus­
penso do serl'iço. e cum direito á melade 
dos I encimcn los; c que tendo nesla delta 
mand:luo dar-lhe ba i\a do en ico, uel'e 
s. me. consid erai-o, logo q ne esta ;'eceber , 
corno c\cl uido da forç,1 policial, fazcndo­
lhe con: tar. 

TCI'I'as l'llhlicas 
n:;: YALlDAÇIO E LEGlTlM .\Ç ÃO. 

Sr. llcdactor -- Rogo a V. S.' o obseq uio 
de in,el ir no ,eo jUl'Ilal o' artigo seguin­
te,; da lei n, 601 de til de Selemb ro de 
11l:jIJ, para 'lI/C as SuaS disllo, içôes che­
gl/em ao conhrrimenl O de muitos inca utos, 
'1: le, ,,,0 a melhor boa ｦ ｾＬ＠ compl'Üo c l en ­
de:n ?oIH:es,ão de IC lns , ja incursas em 
Celll 'nISSO , por faliU d,ls cOllllle tentc5 rel'<I­
lid .. çôes e legll ima\'ôcs, que deixarão de ser 
reali.:'lIdas ､･ｮｬｾＧｯ＠ do prazO legal lerminado 
lIO l!ta 1. " rlc leleleiro de Ui'i7. Todas as 
li ｡ｮｳ ｡ ￧￵･ｾ＠ IeildS sohrc I;]es terras importão 
ｾＱｬｉ＠ aclos null05 • p'lr isso que cllas I'oh crãé 
a ,ma"sa ｾ･ｲ｡ｬ＠ da; delolu tas, c só o Estado 
pode dl;por destas . 

Artigo 8." Os possuidorês que deixa­
rem. de proceder a mcdição ( pai ü a I'ol'ali­
､｡￧ｾｯＩ＠ no prazos marcados pelo 00l'orno 
SCrao .repuLados Cilhid05 em ｣ｵｭｾｬｩｳＢｯＮ＠ ｾ＠
(lcrllcrJo por I,SO o Il i;'ci to que tenhão a se­
ｲ ･ｮｾ＠ 1)/ ･｣ｮｾｨｬ､ｯｳ＠ das ｾ･｣ＮＮｲ｡ｳ＠ conccd idas por 
seo, Iltulo:; Ou por ｉ ｾ ｶ ｢ ｲ＠ da presen1e lei 
cülJsl'nanuo-o ｾｵｭｃｬｦｬｾｰ｡ｲ｡＠ serCm ｭ｡ｮｴｩｾ＠

MUTILADO 

dos na posse do lerreno IJU" 
effectiva cultura. 
lo o que se achar,inculto. 

Artigo fi Os posseiros 
mação) seraõ obrigados a 
lerrellos que lhes licarem oerlAN 
clfeito desta Ici • e sem 
hypothecar os mesmos terrenoa 
na-los por qualqu(JI' modo. ｾ＠

julgo lambem ｾｯｮ｜Ｇ･ｮｩ･ｮｬ･＠

S.' o e:..lracto qu e abaixo ,'11 ｊｾｃｉＧ･ｶｯ＠

latorio uo Snl'. direclor geral das 
blicas, apresenlado ao Exm. Sr. 
Impcrio a 15 de Abril do corrente 
daquclla parle concernenle ao ｾｦＧＧＧＧ Ｇ ｉｍｾ＠
trata mos. 

« Seja como fór, os prazos 
cendo, e findos rlles , sem que 
ced ido <\ ,;; ditas med ições . lerão os 
c cOllces,;iona rios uc solfrer a pena 
lllIS,O dccl elada 110 ilrligo 8. o da 
dc se lem bro de 1850 . pard 
ment e Illanliuos l1 'l possc do 
occu parclll com rffectiva cultura. 
ｾ｝･ｬｬ､ｯ＠ como devoluto, lodo o que 
IIlcullo. 

Este caso já se verifica nas 
<lo A lllilZO l1 as. PiJI'anú c Santa l.'allhal'il 

O Delegado U,I Rcpartição das 
blicas 

JOliO Alvim. 

Noticias. 
DO EXTEllIOR. 

VA POR DO NORTE-O, estrago; do 
:,cnlO ,razcm-sc scntir por loda parle 
loteu, ldade. 

Nu Rio-negro a innun,lacão além 
C7 I . 
b nra menle os ｣ ｣ ｾｩ ｡ｯｳＬ＠ devaslou a. 
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-
crcação, havendo algllJlllll 
｣｢ｾｏｕ＠ a cerca do dUM mil .. -

No Pará. 8I.'su.ndo o « IIImll'cJj 
110)1. de 24 de • mlJlO, 89 rUIDllt-tl 
am ainda maiores. Nos ､ｬｳｬｲｴｾｬｬｬｉＮ＠

Alemqurr, ｾ｢ｩ､ｯ［ｾＬ＠ o Villa. rr ... a 
Amazonas lO\adlU os od160108 e 
espalbou por ｬｯ､ｾ＠ a par.te o borror 
,oura do cacau fui (lI!I'dlda o a 
gtdo vaccum o cavallar excedeu. 
r,abeçds. N·ou.lras comarcas, cIIJa 
ainda mais baixa, ｣ｾｭｯ＠ Faro e Maria-pisl, 81 
perdas rIO ｰｲｯ｣ｬｵ｣ｾｯｒ＠ de ｬ｡ｶｯｵｾ｡＠ e gados IAo 1110 
excessivos, que o JIl/'lIal refendo as repu la ex­
cedenles a ､ｏｉｬｾ＠ mil ｾｾｬｉｴＬ＠ s. 

Xo Maranhao sUicidou-se o IIcg lJcianll! 00-
ｄｬｩｾＢｏｓ＠ lloquoi di SiI va el!' o dia 27 do pas.adu. 
O Rio-grandcnsc do l\orll' noticia o nauCra­

ginda ｢｡ｾ｣｡＠ ｡ｵｳｾｲｩ｡｣｡＠ S. (,·ucsrp<'. de Autue/pia 
com de;IUlO ao Chile. 

O annil'crsario dc :2 de julho foi soleOlnisatlo 
COOl cnthusiaslIlo cm Macció. 

Tambclll cm Sl'rgipc ai cheia i dos li 's leem 
otcasionadll gral'cs flcrdas c estragos: a cares­
liJ dos Mligos d'alirnenlação é cada lez maior: 
a farinha cu, la jn de 10 a 12$ reis a lerça, o 
assucar a 320 a lib ra, refinado. etr. 

O governo sll-pende I e mund ,'lI [lroce'sar o 
insl'eclor d;l lhesou raria do fazenua Fulgcndo 
Oru,imbo Alves. 

A Epocll. novo periodico du Arar.aju. de que 
fomos obsequiado cllm a coIlecçã" dos primoiros 
nUOleros.traz.a nolicia d'um incendio nolalcl na 
lilla do Roza rio em o dia 17 do pa-sado, n 'uma 
officina de fogos, de que foram I ictimas 7 pes­
soas, que ,oc.umbiram no uia immrdiato. 

HOllle oulro incendio lia cidade de ｌ ｾ ｲ｡ｮｧ･ｩﾭ

ras, em o ui.! 19. que ｡ｭ･ｾ￧｡＠ va deplor ,lveis cnn­
iequencias ;;obre o cOlllmerdo. 1I1JS ql:e filiz-
811010 foi alalhauo. 

Dous esplendido, bailcs liverJo lugarna corte 
elD os dias :2 e Ｏｾ＠ do corren 'e, o 1 pelos bahianos 
CID hunra dll annhersario d,) triumpho bra,i1ci­
ro, 02. pclos cidadoios d"s Eslados-UnidlH á 
ｾｯｲｩ｡＠ ua emancipa('ão lIorl'aUlCrkaI1<l, nu scu 
83. annÍl'er,a rio. 

No Rio da Prata conlinúa a reinar a obra dos 
demos manejlls dos « aliados fieis" (I' aquclles 
paizes. 

Urqlliza, o « velho amigo" dos minislro, im­
,e/iaes. parece um lanlo equivoco na fé dc seus 
recursos contra BUCDOS-a} rcs. Além da <Jgita­
ção que ｰｲＨＩｬｬｉｯｾ･＠ em Monlh idéo e no Paragu31', 
manda agora a bordo d" « Mercey ao Uio de Ja­
neiro o seu secrelariu parlicular ,C"ronado.encar­
regado « d'uma missão confidcncial" junlo ao 
gOlerno do Sr. D. Peun, 11. 

O general Flores .• detido como prosioneiro de 
U/quiza em Entre-rios. acha-se com ｾＳｲｩｯｳ＠ cbe­
rescompanheiros Sl'US em BI/enos-ayres, e cre-sc 
que cllOlmadarà o exel cito de dereza. 

A ilha de MarLin G .. rcia acha-se cccupada e 
arnecida por furças de tle Buenos -ayres. 

VARIEDADE. 
ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

nA CEM ANNOS. 

Sacudindo a poeira quo cobre as memori­
do ha com anuos, admira-nos achar nos 
pus de enlão numerosas analugias com a 
Ca aclual. Ha s'lbreludll um ponlo em que 
semelhall cas são curiosas: é o capitulo dos 
lumes. d que o lhealro chama boje lima 
lher de 11l(lrmOI·e. chamava-so ha um se­
o uma impura; não tem uutra ､ｩｮ･ｲｾｮ ￧｡Ｎ＠

eSlo. ponlo de vis la, é fuci! no Pans de 

o da Igreja um BiSás nu-
meroso, composto do. do merca-
do da manlriga. Esla hoa genle furmava cir­
｣ｵｬｾ＠ em rud. de um ('e.to do \i :llo . onde so 
ouwla. ｣ｬｾｯｲ｡ｲ＠ Uma c/iança rcccru-nastida. LlII 
a8chrlstao accorrera ｣ｳｾ｡ｲＢｲｩ､ｯＮ＠

- Mal; um ･ｮｧ･ｩｬｾ､ｵ＠ 1 dj,sc dle co:n <Ir rar­
rancudu. 

-- Sr. Planlé. exclamou uma \rlha é lima 
n euilla e muito LO/Jild. Suu elliclideu"ra 'e 1'0 ',Sl) 
a IIil'lu 3 - b ! 

A CSl'lS pclldHas o Sacrhlão lirou de denlro 
do !'eilo um pap.'l dobrado em Cjlwlro. 
. Em algulllas p,dall'us lão rapiua. cO,:.u >cn-

ＱＱｃＱ ＮｾｳＬ＠ u,,,a mulber des?onhccida, uJlla pob, e 
mal. expunha que se lia na dura neces idade 
L1e ,l'pJrar-se L1e ; ua filba. « Confh-n iJ C1-

ridadc publica" dilia ｣ Ｑｩ ｾ Ｎ＠ Terminando. pcdia 
que (Ic"CIl1 a .ua filha o nomc de ,\glaé. « Dc. 
us rara o I'e ,lo. » accresccnlala. 

l'iesle mOll1ollio clicgou () Sr. cu, n. C'OIlI (I sC'U 
chapcu de II'I'S bicos deuaixu du b, "c". 

- Que leruo, de nOIO, Planlc?' pergunlou 
ao sacristão. 

- Sr. cura, respondeo r,lo ultimo. é mai; 
uma crianço oxposla. Cada dia. 101/1'311" ｄｲｬｬｾＮ＠
api'arecc uma. Islo ｣｡､ｾ＠ ICZ nos pres .. gia m"i, 
o fim IIll mundo. 

- Nelll pur i,so. se :1I'cnlurou a dizer um os­
pi,itl""o do n,eio da lurba. 

SelU f:/zer reparo nesla obscfl ｡￧ｾｯ＠ ligeira ­
mrnle I' ollairrra na. o sacri<lão enlregou " I'a­
pel ao Sr. cura. 

- Aqui rsln. dis'e clIe. o que aclll'i no ces­
to; a pobrezinha \cm -rus reconlll1cndada. 

- E eu nãu P,),SO f"zer mai, Cjue b:> plisa­
la, replic ,u o padre. 

As,im ｲｾｬｉ｡ｬｬ､ｵＮ＠ la nçou a l isla qU8!'i simu l­
laneamenle para a criança e para u cscriplo. 

- Eslá aqui :l Iguem, pro,cguiu ell l). quo 
qucira SCI' padriuho e madrinha da publ e CII­

geilada 1 
Apcnas terminara. um homem c lima mulher 

so deslacil rão dos grupos e lierão .,f"gar a cri­
ança. Segundo loda apparcncia. 01'<10 an,bos d. 
mais mouesla condição soda!. Pouco lardou p:>l'a 
quo sc reconhccesse que erão: a mulher. la­
,adcira da rua Monlmarlre; o homem. l'lan­
lador de coules cm 1I0nlcnay-aux-Hoscs. 

Naõ se conheciaõ. nunca se :inlwõ I blo • 
um lance d'olhos baslou para os ｾｰｰｬＧＢｾｩｬｬＱＬＬｲ＠

no pensamento de uma boa acçaõ. O lance d'o­
lhos queria dizer: - Naõ screlUllS só padrinho 
e madrinha dcsla ｣ｲｩ｡ｮＨｾ｡［＠ far-Ihc-hemos ao 
,ezes de pai e Illili.. . 

Terminada a cerernollla uo ｉ ｾ ｡ｰｬｬｳｭｯＮ＠ o cu ra 
os fez as,ignar uma especie de rcdbo em fór­
ma df' acla. c os Uespcdiu. 

_ Pilra onde IClarcmos a nos,a afi lhall a 1 
pcrlO'unloll a 1,1Iadcira ao padrinho. 
ｾ＠ Um bapli imo deve sempre scr borrifa.do 

com bom lillho. Vamos ao POlllllll·-dl'-PII1. 
Aquelles que Icraõ as ｧ｡ｺｾｬ｡ｳ＠ daquelle tem ­

po sabem Cjue POIll1lle-dc-PIII era 11m3 tal'er­
na afamada do mercado dos Innoct·nlf!!l. Em 
nenhuma ou Ira parle se acha cm Paris melhor 
linho; o linho ahi era puro. lJuantlo 50 eD­
lrava Da ,ala, linha-se a cerlcza de I'er sem­
pre um soluado das guardas abancutlo com lima 

lIe-
DIINI'OI8I di erpIIa. 

Ao cabo de hora e mel., IIU1ado I pegaen 
reala IerlDinu8, o madrtnJal pedia I paI"r •• 

- E' com meu cOlllpadre que eu teobo de 
me hUI'er, disse a boa mulher. 

- ｐＢｩｾ＠ bem. cu \'os ｯｵｾＬ＠ comadre; falle 
sem rebuco. 

- Que- I'amos nó" decidir sobre a sorlo desta 
criancJ'? disse a la\'adcira ilponlando para o 
co,lo: Esla Aglaé eslá jiJ l.oniJa como IlIU anjo. 
Qual de nós dou, a lo\:!róÍ Ima ('asa? rós que­
reis de cerlo lel'a-Ia 01 carrJca e fazer della 
uma camponeza em Fonlcnay-ãux-Rose. ou em 
Ilagneaux. Por mim goslalil de a ler crescer 
sob as minhas listas. A dizer a Icrdade. the 
.cmprc grande quéda pai'U Iral :; r dc crianças, 
é o meu lI,aior prazer. As"illl. creio que me en­
lrcgarcis a mcnina. 

- As COU"ai naó se podem fJzer as,im, co­
m,:dre; Aglaé é l:'olo minha como lossa. Naõ 
I-o-Ia cedo ｳｾｭ＠ n.ais nf'1ll menos. 

- Naõ m'a cedd,! dar-se-In caso que seja 
preciso COlllocar para ella li juizo ds Salomaõ? 

- E enlaõ o que dizri.s a isso. comadre? 
- Digo que naõ halcra rcmedio se insislir-

des. (Conlinua.) 
.... :ses _u 

l\IISGELLM'lA. 

BOM DITO DE UM MO""GE NU DESERTO. 

Disse um monge a oulro ancião: na mes­
ma cella e,tfin dois anciões: um jej ua seis 
dias a fio, sem prOlar bocado; outro come 
cada dia, e cura um enfermo, Qual deslas 
obras agrada mais a Ocos? Re.'pundeo o ve­
lho: ainda quc o jrJ uador ｾ｣＠ pCiluure nos na­
rizes, não chegarú ao oulro no agrado que 
tem dianle de Deos. 

-- Um pourll pedio e,mold a um soberbo, 
que ia passando pela rua; elle enru rccido lhe 
rcsponde: 'ú pedi-Ia ao diabo, mandrião! 
Torna-lhe o pacifico pedinte: como não ,'ejo 
aqui outro, por isso peço ao ;;enhor. 

-- Vindo um saloio pela rua uo Oiro abai­
xo, encontrou um sujeilo, a quem cOl'lez­
mento perguntou. para onde se ia para o Li­
moeÍl'o, o qual lhe Icspolllle: • pregue ,ôce 
com <'sso cajado, que lraz na mão, nos \'i­
dros dessa labolcla de ouri"cis, que lhe lica 
ú sua esquerda, que não só o t'nsinão, mas 
alé ｾ＠ le\'ã,o ,para lá d!reilinhO! eon que o 
mal'lola ficara pasmauo, de bora aberta. 

-- Um cerlo araro convidou um seu ami­
go para jantar, poz-Ihe som<,nte arroz' o 
COIl\ ｩｵｾ､ｯ＠ wndo ｾｵ･＠ nada mais linha ｰ｡ｾ｡＠
meza disse-lhe: 1s10 em minha casa é a ul­
tima co usa. Hrespoildeu-Ihe o primetro: 
lambem cá. 

O HOMEM D.\S BOTAS. E O HOMEM DOS 
SAPATOS. 

Chegando cerlo raloneiro a uma hospeda­
ria, mandou chamar um sapaleiro para lho 
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comprar umas bolas, e tendo escolhido um 
par, lhe perguolou o custo, accresccnlando 
que lho não podia pagar naquella ｾｏｬｬｬｕｊ｡ Ｎ＠
1'\ào querendo o ｡ｰＨｬｬｾｩｲｯ＠ e, lar pelo aJusle, 
pedio-Iho as botJs. O raloDeiro, em lugar 
de lhe oudecer, deilou a correr pela rua fó­
ra, e o sJpaleiro alraz delle, gri tdndo: ]lega 
ladrão! Porém no momento em (lue Wo lhe 
por a lJI:io, e:\clamou este: !lão lIle agm'­
"em! mio me agal'rem! Pois não a1Joslá-
11I0S a qucm hat'ia correr mais, eu de ｢ｯｴ｡ Ｌ ｾ＠

e elle de sapatos? Enlão \' endo lodo que o 
ladrão lel3\'3 grande dianteira, gritárão: 
O das botas é quem fica bem na aposta! E 
não se enganárão. 

REMEDlO PARA TIPHO, ｍｅｾｏ＠ PAIU ES­
TRAG::mO . 

[m medico mui ignoran te fazia aponla­
mentos dos rem llio- que ou \'ia dizer serem 
proprios para t' la ou aquella molestia Ten­
{io ido um dia ú ca"a de um doen le que Pil ­
rlecia do t)'Pho, disserão-Ibc qu e o en fermo 
tendo-se erguido da cama no momenlo em 
que estal'a tresl ari ,lllo, fora a:llU alguidar 
d'agoa em que se ｴｩｮｨｾ＠ cozido couves, bebe­
T:!. em grande COpid, adormecera,e que quan­
do acunlára esta\' a bJm. OUI'indo islo o me­
.dico, {oi direito IJilra casa, e fez o seu apon­
lameDlo nestes lerlUos: -- Paratypho, agoa 
de couves. -- D'ali a uns dias foi chamildo 
para Iratar um inglrz da mesma molestia, 
c receitou- lhe agoa de cOlwes; porém o re­
sultado foi ｭｏｲｲ･ｾ＠ o inglez, O medico fez 
logo no\'o aponlamenlo, dizendo, -- pam 
typho agúa de couves, menos ;para estran­
geiros. 

-- Em me casando. dizia uma menina 
COm locld a singeleza, fJ ço logo o que minha 
m:ii fez. -- Emlão o que fez lua mãi? lhe 
pergunta o ｡ｳｳｵｾｴ､ｊｯ＠ pai. Dança o galope 
sem que \'m ralhe. 

--I ndo um sujeilo andar muilo depressa 
pelo largo do ROCIO, interrompe-o no cam i­
nho um,saloia, e lhe pergunta: o Sr. faz f:l­
\'01' de mo dizer qu e horas são? -- Olhe para 
o s()l, lhe responde andando o primeiro. 
-- Oh lá (diz o sa loio) tam bem cá pt'la cor­
te se conhecem assim as horas 1 ... E olhon 
filamenle para o sol. O ujei to \'olla atraz, 
puxa pelo ｾ･ ｵ＠ relojio, e diz- lhe: \'éja, veja, 
drpressêl ... Eu Ilão \'cjo nada, lhe diz o sin­
cero camponio ... rc'pondeu-Ibe o e\olico 
dis:rabido; e \·occ e'lá cego como q ncr \'êr 
a horas qUtl são? .. . e se relirou muilo i­
sudo dei\anclo o pobre homem a esfregar os 
olho com as ponlas dos dedos. 

- -:, ' uma ｾｯ｣ｩ･ｵ｡､･＠ em que ,e diverliÍlO 
COm ｡､ｾｉ＠ illharõe", appareceu lambem a e­
guinte: c ｾ￣ｯ＠ "eio no dnno passado, não 
chegou no anno presente, e lambem no anno 
fnturo não I irá . meu amigo, di se um Ye­
lho alferes ao eu cam'HaJa, acl"inhei! islo 
é o 110""0 de, p1cho! 
-- Hum apai\onado lia pescaria se acha\'a 
com Ulll anzol, hal ia algumas horas, ｾ＠ bor­
do do mar, em se alegrar de ttr apanhado 
al;ruma coi a. lJu ma criança pas alJ en­
tão com eu pai ao pé do pescador, e per­
gunlou na presença deste: mru pai quem 
segura OI c lo homem! Be um anzol, res­
pondeo o pai, Mas que be um anzol? 110 

, 
uma "ara comprida, com um pcixioh? o'u­
ma exlremidade, e com um 1010 o oulra, 
lhe respondeo o pai. 

( I'n .... ｇｍｅｾｔｏｓＮＩ＠

E' noite, o astro saudazo 
I\ompe á custo um plumbeo Céo; 
'folda- Ihe O roslo formozo 
_\ Ivaccnto buruido vêo, 

(C.slello Dranco) 

A'- AJ.- J .-

. . . . 
Quando o SlIl desapparece 
A 'turdinha • e que all"itece, 
E no I:éo teus olhos liI as , 
Que fazes , A njn de Deus, 
Cum leus olhos .ó nos céu, ? 
Que fazes? Em que meditas ?. 

'as noites de rasta lua, 
Quando pu;sdas na rua 
Cum tua amiga, -rizonha ; 
ｐ ｾｲｱｬＺｃ［Ｌ＠ ｾ｣＠ \ tis-me, não fullas , 
Purq uc Ult'U anjo lO ｣｡ ｬ ｾｳ＠ , 
Porque te fazes Iristonha 1 

& • • • , • 

Quando denoitc dO/'OIinuo , 
Ou quando o somno l em vindo 
Teu, negros olh IS cerrar, 
Não s,' nles, a mão g' lada , 
De minhu'alma, !;!Ccrada, 
Tu 'alla mão apertar ?,. 

E quando, ó bella , despertas 
Alia noite-horas incertas- , 
Desse Irunquillo dormir; 
Naõ "és, qucriua, o meu roslo 
De,feito pelo de;gos to , 
Brandamente se sorrir'?.. 

l'iaõ vê,. si sonhas, no sonho, 
Meu semblante tuõ tristonho 
E m que se lê-dis3abor-? 
Naõ ouves, bellu, os gemidos 
0ue eu sul to-taõ compongidos-, 
Por solJrcr amarga dór L .. 

Oh! que sim ... tu bem me enlendes ... 
Mas és taó mâ.. .ncm alleudcs. 
Quo o pran to em fio rue corre I ... 
Tem fK'na. bella, concede 
O que minh'alma te pede .... 
Esse amur por que ella morre I ... 

11 de Agosto de 1859 ; á noite. 
S. de Faria. 

ｄ･｣ｬ｡ｲ｡ｾ｡ｯＮ＠
Pur ser segunda feira dia santificado, e ser 

o prirmjíro dia de lrabalbo de nos a folba, por 
isso pedimos desculpa aos nossos assignantes 
peld falta da publicação da folha de quinta feira , 
o que Ibes satisfaremos nu lim do semestre . 

O Editor. 

ANN'UNCIO 
Precisa-se alugar uma escrava, OQ 

mo forra, quo saiba fazer todo Ollllr"IM. 
lima casa de familia, quem a tiver 
alUl1ar dirija-se ao Campo do ｍ｡ｴｾ･ｩｪ｣ＨｩｉＮＧ＠

" . junto a canoca. 

LEONI & BOlTEUX. 

tendo comprado no dia 18 de maio prolimo 
sado a D. Anastacia Viu ra 1I11iteul as 
sua ｾｸｴｩｯ｣ｬ｡＠ caza cOlllmercial; roga6 as 
snas que se tornarão seus dcvedores, o 
quio de ｭ｡ｮ､ ｾ ｲ･ｭ＠ saldar suas contas até ó n. 
do corrente mez !indo o qual seraõ as mesma 
entregue, u n (ti procurador. De,;tcrro I, c de 
agosto de 1859. 

Maria Anlonia Roclom faz scienle a esla 
prilça e a qnem con\'ier que di.soleo hoje a 
socieJade que linha com Joaõ Batista Izetlll 
fi CillltlO todo o activo e passÍl'o sobre 11 Hrma 
da mesma annuncianle. 

Desterro 27 de Julho de 1859, 

Dinheiro a premio 

A pessoa que lem annunciado dar ljinhei­
ro sobre qualquer objcClo de valor, na rua 
da PilZ n. 2 A: mudou-so para o largo do 
palacio n. 9 loja, junto a padaria i e ahi 
cOlllinúa a descootar ordenados, e encarre­
gar- se de vender escravos ou cazas por con­
ta de seos donos. Das 9 as 2 da tarde, 

Vende-se hum ｴ ･ ｲｲ ｾ ｮｯ＠ na rua da Praia de l&­
ra , junto a ch:lcara do Snr. Sorrão, com U 
meia uracas de frente c 90 c tantas de fundo, COII 

agua cor'rente denlro; trata-se na rua do (lo­
I'ernador n. 14. 

Na rua do Go\'ernador casa n. 13 
se caixões para enterros, bem como ｖａｾｬ､･ｲﾷ Ｇﾷ＠

se por cOlUlIlodo preço, 

Typographos 
/'iesta typographia preciza-sc de um 

compositor, um impressor e um batedor; um 
dous meninos que saibaõ deslribuir e 
lambem aceita-se alguns meninos que 
aprender a arte. 

Grali oca-se generosamente a quem 
e levar a casa n. 6 da rua do Mat ｾｯｲＢＢＧ Ｚ＠

um botaõ de brilhante de uma só pedra 
que foi perdido da mesma casa até a 
de Princi pe canlo da casa do Sr. ＧＭＧ､ｉｖｖｾ Ｂ＠
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